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Introdução 

O café conilon é uma “variedade” ou cultivar da 
espécie Coffea canephora. No interior do Brasil, o 
conilon é vulgarmente chamado Canelão. Esse culti-
var por seu elevado vigor e robustez é colocada no 
grupo dos cafés “robusta”1. Durante o processo de 
torrefação do café, muitas mudanças químicas res-
ponsáveis pelo aroma e sabor final da bebida ocor-
rem. Considerando o grande valor que os compostos 
gerados ou modificado durante a torrefação têm para 
o sabor da bebida, estudos envolvendo a análise des-
tes constituintes podem ajudar a compreender a qua-
lidade final da bebida. Para as análises realizadas 
neste trabalho foi utilizado uma amostra de café coni-
lon de Paraguaçu – MG da safra 2004/2005. Na de-
terminação dos teores de fenóis totais e de proanto-
cianidinas deste café, foram utilizados os métodos de 
Folin-Ciocalteu e da vanilina, respectivamente. Os 
teores de fenóis totais e proantocianidinas foram de-
terminados para o café conilon com três torras dife-
rentes e comparados com os resultados encontrados 
para o café arábica (Coffea arabica) de torra média, 
proveniente do Cerrado Mineiro (município de Araguari 
– MG)2,3. 

Resultados e Discussão 

Preparação das amostras: 
    As amostras de café conilon foram torradas de três 
maneiras diferentes e classificadas como torra mode-
radamente clara, média e escura.  
Determinação dos fenóis totais: 

O teor de fenóis totais, expresso em equivalentes 
de ácido gálico, para o café conilon obtido com dife-
rentes torras são mostrados na tabela 1. O teor de 
fenóis totais foi maior para a amostra proveniente da 
torra moderadamente clara. Os teores de fenóis totais 
para as três torras foram inferiores àquele encontrado 
para o café arábica obtido com a torra média.  
Determinação de proantocianidinas: 

Os teores de proantocianidinas, expressos em 
equivalentes de catequina, estão apresentados na 
tabela 1. Os valores encontrados para as três torras 
foram inferiores ao encontrado para o café arábica. 
Comparando-se as três torras do café conilon obser-

vam-se que na torra escura o teor de proantocianidi-
nas foi superior.     
 

Tabela 1.  Teores de fenóis totais (mg g-1), em equiva-
lente de ácido gálico e de proantocianidinas (mg g-1), 
em equivalente de catequina. 
 

Amostras de 
cafés 

Fenóis totais 
(mg g -1de café) 

Proantocianidinas 
 (mg g -1 de café) 

Café conilon 
Torra modera-
damente clara 

74,4 1,50 

Café conilon 
Torra média 

60,6 1,67 

Café conilon 
Torra escura 

41,5 1,75 

Café arábica 
Torra média 

81,7 4,20 

     

Conclusões 

O teor de fenóis totais do café conilon diminuiu 
com o rigor da torra indicando que houve uma degra-
dação mais acentuada destes constituintes. Em con-
trapartida, o teor de proantocianidina no café conilon 
aumentou com o aumento da torra, sugerindo que 
uma torra mais drástica pode ter resultado na libera-
ção deste constituinte da matriz estrutural do café.  

Os teores de fenóis totais e proantocianidinas 
presentes no café conilon são inferiores ao encontra-
do no café arábica o que pode estar contribuindo para 
a grande diferença de sabor e aroma final da bebida 
proveniente destes cafés. 
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